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RESUMO 
Esse estudo pretende investigar a interação das camadas pobres urbanas de Belo 
Horizonte com os mecanismos de educação do corpo efetivados pelo Estado, polícia e 
outras formas de poder, desde a fundação da cidade em 1897 até 1930, buscando perceber 
que usos essas pessoas fizeram da cidade e dos discursos da ordem. Esses corpos 
representavam marcas da desordem, por isso, mereciam uma vigilância mais ostensiva e 
atenção do Estado. Essa missão era atribuída, sobretudo, à polícia. Por esse motivo, os 
arquivos da Polícia são fontes privilegiadas, como também os jornais e a legislação.  
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ABSTRACT 
This paper intend to research the interaction beetwen Belo Horizonte’s poor urban classes 
and the mechanisms of body education made for the State, Police and another power 
forms,  since Belo Horizonte’s foundation until 1930, trying to understand which uses the 
poor urban class had made of the city and the order speechs. These bodies represented 
disorder traces and deserved a ostensive monitoring and attention of the State. This 
mission was police’s attribute mostly. For this reason, the police’s archive are privileged 
sources, as well, newspapers and the legislation. 
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RESUMEN 
Este trabajo busca investigar la interacción de las capas pobres urbanas deBelo Horizonte 
con los mecanismos de educación del cuerpo realizadas por lo Estado, policía y outras 
formas de poder, desde la fundación de la ciudad en 1897 hasta 1930, buscando 
comprender cuá usos estas personas hicieron de la ciudad y de los discursos de la ordem. 
Estos cuerpos representaban marcas de la desorden , por eso, merecían una vigilancia 
más ostensiva y atención del Estado. Esa misión se atribuía, sobre todo,  a la policía. Por 
eso, los archivo de la policía son fuentes privilegiadas , como también los periódicos y 
legislación. 
Palabras-clave: cuerpo, educación, urbano, capas pobres 

 
Este estudo surge como desdobramento dos caminhos por mim trilhados durante a 

graduação. Com minha inserção em um novo projeto de pesquisa1, esses silêncios 
transformaram-se em uma oportunidade de estudos e pesquisas, que motivaram visitas aos 
arquivos históricos2 de Belo Horizonte. Manuseando jornais 3 publicados entre os anos de 
1888 e 1936, em Ouro Preto e Belo Horizonte, percebi que as camadas pobres urbanas não 

                                                 
1 Projeto denominado: A Educação do corpo nos espaços de sociabilidade do urbano: investigação sobre os investimentos 
no corpo em Belo Horizonte (1891-1930), coordenado pela professora Andrea Moreno. Realizado no Centro de Memória 
da Educação Física da UFMG. 
2 Hemeroteca Histórica do Estado de Minas Gerais e Centro de Referência áudio-visual de Belo Horizonte (CRAV-BH). 
3 Trabalhei com diversos jornais, sobretudo, de Ouro Preto localizados na Hemeroteca Histórica do Estado. 
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estavam muito presentes. Eram nas páginas policiais e em notas de reclamações que 
encontravam espaço.  

  
BELO HORIZONTE – A NOVA CAPITAL DE MINAS GERAIS 

 
A nova capital de Minas Gerais seria portadora de um discurso que pretendia 

conformar uma identidade urbana renovadora de costumes e comportamentos. O país 
precisava de novas cidades que atendessem aos anseios de modernidade, algo expresso na 
construção de Belo Horizonte4: “Essa missão estava aliada não só a necessidade de edificar 
uma nova cidade, como incluía, também, uma reforma dos corpos e das mentes, pois se 
pregava naquele momento que era preciso educar física, intelectual e moralmente o povo 
para a nova era.”5 Ou seja, estava posto um novo padrão de sociabilidade voltado para o 
espaço público, cosmopolita e urbano. Enfim, era preciso educar a população da cidade e 
ensiná- la a se comportar de forma adequada. As pessoas tinham que seguir padrões de 
comportamento regidos pelos va lores do mundo civilizado. 

Estava formatada uma lógica excludente6, que nos instiga a pensar quais eram os 
espaços destinados e, sobretudo, ocupados pelas camadas pobres urbanas. No projeto 
inicial da cidade existia um espaço para moradias populares, mas, na construção esse 
espaço não materializou-se. Dessa forma, houve uma ocupação dos subúrbios. 

Uma outra cidade forjou-se fora dos limites da avenida do Contorno. A ocupação 
desse espaço era entendida como desordenada e representava uma ameaça ao ideal de 
cidade moderna e republicana. 

Sendo assim, foram desempenhadas diversas políticas para o controle dessas 
pessoas. Nesse sentido, tiveram papel fundamental a Secção de Higiene, o Serviço 
Sanitário, a Assistência Pública e, sobretudo, a Polícia – Polícia Preventiva. Ao lado do 
serviço higiênico e das posturas municipais, a polícia constitui-se num dos principais 
instrumentos de poder.7 

 
POR QUE PESQUISAR CORPOS? 
  
 A construção de Belo Horizonte não estava vinculada somente a um projeto de 
modernidade econômica e política. As pessoas representavam o maior perigo ao projeto de 
modernidade da cidade. Seus corpos repletos de identidade e memória, não poderiam ser 
apagados como o velho Arraial Curral d’El-Rei. Foi necessário um projeto mais radical 
que atuasse junto às sensibilidades das pessoas para colocá- las em harmonia com a nova 
cidade.  Enfim, era preciso uma educação do corpo. 

As normas de civilidade pretendiam regular todos os corpos, desde as elites até as 
camadas pobres urbanas. Nesse sentido, as escolas desempenharam um papel fundamental, 
sendo responsáveis pela educação dos corpos infantis. 8 . Vago escreve que a intenção era 
fazer com que “essa cultura (escolar) invadisse as entranhas mais remotas da vida das 
crianças, para nelas tentar implantar novos comportamentos, fundar novas sensibilidades, 
produzir outra corporeidade.” (VAGO 2002 p.59).  
                                                 
4 Belo Horizonte foi a segunda cidade planejada do país em 1897.A primeira foi Teresina, em 1852, criada para ser a 
capital do Piauí. Goiânia foi a terceira em 1935 e, por último, Brasília em 1960.  
5 RODRIGUES, 2005. 
6 Os argumentos usados para a construção de Belo Horizonte como cidade moderna, urbana e símbolo republicano 
seguem a mesma lógica liberal da implantação da República no Brasil. Segundo os estudos de CARVALHO tanto no 
“Império como na República foram excluídos os pobres (seja pela renda, seja pela exigência da alfabetização), os 
mendigos, as mulheres, os menores de idade, as praças de pré, os membros de ordens religiosas. [...]. Era uma ordem 
liberal, mas profundamente antidemocrática e resistente a esforços de democratização. (1997. p.44-45). 
7 Conferir estudo de JULIÃO (1992). 
8 Conferir os estudos de FARIA FILHO (1997), VAGO (2002) e VEIGA (2002). 
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E os corpos adultos dos operários, ambulantes, lavadeiras, desempregados, 
prostitutas9? Quais instituições responsabilizavam-se por sua educação? Que mecanismos 
foram mobilizados?  

Nesse sentido, levanto algumas questões. Como era a relação desses corpos 
“desviantes” com a cidade? Quais eram os espaços por eles ocupados? Quais eram as 
representações que o poder público e as elites tinham desses corpos? Quais foram os 
mecanismos de educação do corpo mobilizados? Que usos essas pessoas faziam desses 
mecanismos de controle? Que marcas foram deixadas nesses corpos? Que marcas 
deixaram na cidade? Os mecanismos de educação do corpo seriam tentativas de mudança 
na configuração social (ou seja, de inclusão, garantia do direito à cidade) ou seriam 
mecanismos de silenciamento das camadas pobres urbanas? 

Para Soares (2001), o corpo é “território singular construído por liberdades e 
interdições, e revelador de sociedades inteiras, [...] é a primeira forma de visibilidade 
humana”. Por isso, estudar os mecanismos de educação do corpo torna-se tão fundamental. 
Existem estudos que privilegiam a educação do corpo na cultura escolar10. No entanto, era 
preciso educar outros corpos, corpos adultos, corpos ociosos, corpos não inseridos no 
processo de educação formal11. Dessa forma, o estudo de outros mecanismos de educação, 
torna-se importante. Como também é fundamental compreender as respostas a esses 
investimentos sobre o corpo.  

Excluídos, pobres e marginais12 ajudam-nos a contar uma história a partir de seus 
corpos desviantes que escapam das tentativas “de fazer o corpo se impregnar da 
racionalidade, da higiene, da assepsia, da civilidade desejada [...]” 13. Para acessá- los, o 
trabalho com documentos dos arquivos policias será fundamental, já que as camadas 
pobres urbanas eram entendidas com caso de polícia.  

Além disso, esse estudo justifica-se por ser uma investigação sobre a cidade. Lugar 
de abrigo para os corpos, onde diversas experiências se constituíram. Os estudos sobre as 
cidades podem nos permitir captar as formas de percepção, identificação e atribuição de 
significados ao mundo.14 
 
OBJETIVOS 
 
 Diante do exposto, tenho como objetivo compreender os mecanismos de educação 
do corpo, como também investigar a interação das camadas pobres urbanas com esses 
mecanismos, buscando perceber que usos essas pessoas fizeram da cidade e dos discursos 
da ordem.  
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DE INVESTIGAÇÃO 
 

Para acessar esses corpos é necessário estabelecer procedimentos de pesquisa que 
consigam captar as especificidades de trato desse objeto. Como narrar uma história de 
corpos que já não estão mais presentes materialmente?  

                                                 
9 Conferir o estudo de JULIÃO (1992) p.121. 
10 VAGO (2002). 
11 Segundo VAZ, baseado nas leituras de Walter Benjamin, “Na cidade, nas ruas e galerias, é então, gestada uma 
pedagogia para o flâneur, para a prostituta, para o passante, e mesmo para o homem na multidão, esses personagens um 
pouco hesitantes em sua posição de sujeitos. Não se trata aqui da educação escolar tradicional, e é nela que os sentidos do 
corpo são educados, treinados. É que lá estão postos os ritmos e desafios da cidade, que a vivência do choque 
(Chockerlenbnis) assume lugar da experiência (Erfahrung). (2001. p. 53). 
12 PESAVENTO (1995. p.10). 
13 VAGO, Tarcísio Mauro (2002. p.34). 
14 PESAVENTO (2004. p.78). 
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São nos arquivos policiais que as classes populares aparecem, porém, esse trabalho 
pede um minucioso cruzamento de fontes, pois, para fazer ler a dimensão das 
sensibilidades é preciso buscar vestígios nas mais diferentes formas de expressão 
humana 15.  No entanto, outro cuidado se faz necessário. Por serem produzidos pelo poder, 
esses documentos podem ocultar outras versões possíveis dos acontecimentos16. Os corpos 
dessa história são marginalizados. É preciso estar atenta para o que escapa, o não previsto17 
na elaboração dos documentos. São nessas brechas que os corpos das classes populares 
aparecem. Dessa forma, para além dos documentos policiais 18 (Relatórios dos che fes de 
Polícia, Relatórios dos Secretários de Segurança, Correspondências, Anuários Estatísticos 
Policiais e Criminais, Regulamento Policial, Prontuário Policial, Ocorrências Policiais 
entre outros), pretendo utilizar documentos de diversas naturezas (legislação, periódicos, 
jornais, imagens, literatura). No entanto, esse alargamento das fontes exige um 
conhecimento cuidadoso das especificidades metodológicas no trato com cada uma delas.  
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